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ENTRE DIÁLOGOS E SABERES INTERCULTURAIS: REFLEXÕES 
SOBRE O II SEMINÁRIO DE QUESTÕES SOCIOAMBIENTAIS E 
ETNOBIODIVERSIDADE NA AMAZÔNIA

Resumo
O presente artigo busca refletir sobre a experiência de organiza-
ção e montagem do II Seminário de Questões socioambientais e 
etnobiodiversidade na Amazônia, no qual buscou-se construir um 
evento com a participação direta dos povos tradicionais (pescado-
res/pescadoras, agricultores/agricultoras, artesãs/artesãos, ben-
zedeiras/benzedeiros, erveiros/erveiras) do nordeste paraense, a 
partir de relações dialógicas nas quais acadêmicos (professores 
e alunos pesquisadores) e povos tradicionais de modo conjunto 
e dialogado, debateram temas relacionados a biodiversidade de 
forma simétrica e horizontal em que foi possível estabelecer um 
debate importante sobre saberes em movimento.

Palavras-chave: Interculturalidade, saberes, biodiversidade, semi-
nário.

BETWEEN INTERCULTURAL DIALOGUES AND KNOWLEDGE: 
REFLECTIONS ON THE II SEMINAR ON SOCIO-ENVIRON-
MENTAL ISSUES AND ETHNOBIODIVERSITY IN THE AMA-
ZON

Abstract
This manuscript aims to reflect on the experience of  organizing 
and assembling the II Seminar on Socio-environmental Issues 
and Ethnobiodiversity in the Amazon, in which an attempt was 
made to build an event with the direct participation of  traditional 
peoples (fishermen/fisherwomen, farmers, artisans, benzedeiro(a)s, 
erveiro(a)s) from northeastern Pará, based on dialogical relations in 
which scholars (professors and researchers students) and traditio-
nal peoples in a joint and dialogical manner debated themes rela-
ted to biodiversity in a symmetrical and horizontal way in which it 
was possible to establish an important debate about knowledges 
in motion.

Keywords: Interculturality, knowledge, biodiversity, seminar.
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ENTRE DIÁLOGOS Y SABERES INTERCULTURALES: REFLE-
XIONES SOBRE EL II SEMINARIO DE CUESTIONES SOCIO 
AMBIENTALES Y ETNOBIODIVERSIDAD EN LA AMAZONIA

Resumen 

El presente artículo reflexiona sobre la experiencia de organizaci-
ón y montaje del II Seminario de Cuestiones socio ambientales y 
etnobiodiversidad en la Amazonia, que buscó constituirse como 
un evento con la participación directa de los pueblos tradiciona-
les (pescadores/pescadoras, campesinos/campesinas, artesanas/
artesanos, bendicioneros/bendicioneras, hierberos/hierberas) del 
nordeste de Pará, a partir de las relaciones dialógicas en las que 
académicos (profesores y alumnos investigadores) y pueblos tra-
dicionales, de modo conjunto y en dialogo, han debatido temas 
relacionados a la biodiversidad de forma simétrica y horizontal 
haciendo que fuera posible establecer un debate importante sobre 
los saberes en movimiento.

Palabras clave: Interculturalidad, saberes, biodiversidad, seminario.

Luis Junior Costa Saraiva 
luisjsaraiva@gmail.com

Roberta Sá Leitão Barboza 
betabarboza@gmail.com

Norma Cristina Vieira 
normacosta@ufpa.br

Sérgio Ricardo Pereira Cardoso  
sergio.ricardo@ifpa.edu.br

Jéssica do Socorro Leite Corrêa  
etieljessica@gmail.com



20 Amazôn., Rev. Antropol. (Online) 9 (1): 16 - 35, 2017

Saraiva, L. J. C. | Barboza, R. Sá L. | Vieira, N. C. | Cardoso, S. R. P. | Corrêa, J. do S. L.

1- INTRODUÇÃO

Este artigo aborda a construção co-
letiva de um seminário na Amazônia 
brasileira ancorado em experiências in-
terculturais entre acadêmicos (profes-
sores e alunos pesquisadores) e povos 
tradicionais (pescadores/pescadoras, 
agricultores/agricultoras, artesãs/arte-
sãos, benzedeiras/benzedeiros, ervei-
ros/erveiras) do nordeste paraense e 
estruturado com base em um trabalho 
coletivo, em que cada ator social assu-
me a responsabilidade pela realização 
do evento, contribuindo com aspectos 
que se identifica. Nessa perspectiva 
entende-se a interculturalidade como:

“(...) o contato entre culturas, com 
possíveis trocas que se estabelecem 
em termos equitativos e em condi-
ções de igualdade, como processo 
de permanente relação, comunica-
ção e aprendizagem entre pessoas, 
grupos, conhecimentos, valores e 
tradições, sem necessariamente ha-
ver a fusão, ou hibridização, entre 
as práticas e os saberes postos em 
contato” (Fernandes 2016:19).

De forma geral, percebe-se como 
bastante incomum este contato entre 
culturas diferentes, ou seja, a intercul-
turalidade, no ambiente acadêmico das 
instituições de ensino e pesquisa bra-
sileiras, resultando na ausência de tro-
cas de aprendizado entre grupos cul-
turalmente distintos. Mato (2008:104) 
faz um alerta acerca da herança colo-
nial da desqualificação dos modos de 
produção de conhecimento e acúmulo 
de resultados dos povos indígenas e 
quilombolas. Ainda de acordo com o 
autor (Mato 2008:6), “la colaboración 
intercultural en la producción de co-

nocimiento no es una panacea y si hay 
conflictos más vale identificarlos, ana-
lizarlos y encontrar cómo manejarlos, 
pero por lo general esto no es lo que 
ocurre en nuestras universidades”. 

Nesse sentido, Leff  (2009:18-19) 
aponta a necessidade de olharmos para 
outras racionalidades, mais especifi-
camente, o saber ambiental e o saber 
social; enquanto aquele que “busca co-
nhecer o que as ciências ignoram [...] 
disciplinando paradigmas e subjugan-
do saberes”, este “emerge de um diálo-
go de saberes, do encontro de seres di-
ferenciados pela diversidade cultural”. 
A sociedade, de modo geral, e aqui 
incluem-se as instituições acadêmicas, 
sobretudo, tem reconhecido princi-
palmente o conhecimento cientifico, 
tido como único saber universal, des-
valorizando outras formas de aprender 
e ensinar que são construídas fora do 
âmbito acadêmico. 

Sendo assim, na perspectiva dos sabe-
res ambientais e sociais apontados por 
Leff  (2009), a realização do II Semi-
nário de Questões socioambientais 
e etnobiodiversidade na Amazô-
nia, possibilitou que distintas formas 
de aprender e ensinar, como aquelas 
permeadas por lendas1, causos, misti-
cismo, crendices e religiosidades, fos-
sem, em boa medida, reconhecidas e 
valorizadas, o que será apresentado e 
detalhado mais adiante. 

Acerca deste aspecto de reconhecer o 
saber do outro, Geertz (2014:64) des-
taca que “em vez de tentar encaixar a 
experiência das outras culturas dentro 
da moldura desta nossa concepção, (...) 
para entender as concepções alheias 
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é necessário que deixemos de lado a 
nossa concepção do “eu””. Sob essa 
perspectiva, buscou-se ao longo da 
construção e desenvolvimento do Se-
minário ouvir os comunitários, deixan-
do-os explicitar suas compreensões, 
anseios, percepções e formas de agir e 
interagir no meio onde vivem.

Dessa forma, foi-se estabelecendo 
um rico diálogo entre os acadêmicos 
e comunitários com trocas de saberes, 
com destaque aos etnosaberes2 sobre 
a biodiversidade3 apresentados por to-
dos que participaram, como forma de 
alcançar e discutir o bem viver, sumak 
kawsay em kchwa, ou teko porã em gua-
rani, dos povos da Amazônia, como 
possibilidade de (re) construção social, 
pautada nos aspectos de uma convi-
vência harmoniosa entre humanos e 
humanos e humanos e natureza. Nesse 
sentido, realça-se aqui a afirmação de 
Fernandes (2015:19) sobre a premissa 
da interculturalidade na valorização da 
diversidade cultural, a partir do pres-
suposto da existência de culturas dife-
rentes e da necessidade de construção 
de diálogos respeitosos, menos assi-
métricos e horizontais.  Matos (2008) 
vai um pouco mais além, ao assegurar 

que a colaboração intercultural signifi-
ca o estabelecimento e a sustentação 
de diálogos e relações interculturais 
de valorização e colaboração mutua 
numa via de mão-dupla. Diante do ex-
posto, destaca-se o reconhecimento de 
Fernandes (2015) acerca da intercultu-
ralidade como importante ferramen-
ta para o trabalho coletivo enquanto 
preponderante para a ampliação dos 
conhecimentos e estruturante para o 
desenvolvimento sociocultural. 

Sob tais dimensões, apresentadas an-
teriormente, o evento foi pautado no 
respeito aos saberes-fazeres dos comu-
nitários da Vila Cuera, localizada no 
município de Bragança-PA, construin-
do relações mais simétricas entre a aca-
demia e os povos tradicionais. E assim, 
embaixo das árvores, ao sabor dos ven-
tos e da maré do rio Caeté, o evento 
foi sendo delineado e de fato realizado, 
indo ao encontro da proposta de Bar-
ros (2015), idealizador e organizador 
da primeira versão desse evento, sobre 
o uso dos recursos naturais, do igarapé, 
da estrada e de outros espaços como 
lugares de aprender e ensinar, numa 
pedagogia chamada por este de trans-
gressora (Figura 1).
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Figura 1 – Saudações do Sr. Durval na 
abertura do II Seminário de Questões so-
cioambientais e a etnobiodiversidade, Vila 
Cuera Bragança, Pará. Foto: Sérgio Ricar-
do, 2016.

É válido ressaltar que para alcançar o 
bom desempenho durante a realização 
do evento, todos os envolvidos per-
correram um longo caminho para sua 
estruturação e efetivação, foram várias 
reuniões coletivas com sugestões, mo-
dificações, avaliações, debates sobre 
estrutura, logística e diálogos abertos a 
diferentes opiniões e estabelecimentos 
de consensos. O resultado não seria 
tão positivo se o caminho fosse outro. 
Para esclarecer melhor sobre o cami-
nho que percorremos, apresentaremos 
as questões gerais que envolveram a 
organização do evento.

2 - DAS CONVERSAS INICIAIS À 
REALIZAÇÃO DO II SEMINÁRIO

O Seminário de Questões socioambientais e 
etnobiodiversidade na Amazônia foi reali-
zado pela primeira vez em novembro 
de 2012, na cidade de Belém, quando 
foram discutidos temas de relevân-
cia para o contexto acadêmico, social 
e ambiental da Amazônia Oriental. A 
proposta nasceu a partir da ideia de 
pesquisadores de três programas de 
Pós-Graduação da UFPA com a inten-
ção de agregar múltiplas perspectivas 
interdisciplinares em estreito diálogo 
com as questões inerentes à problemá-
tica socioambiental amazônica. 

Priorizou-se naquela altura a interação 
da academia com as demandas e reivin-
dicações das sociedades camponesas e 
povos tradicionais, representados pelos 

atores e suas organizações e movimen-
tos sociais. Os seguintes programas 
que integraram a proposição foram 
os Programas de Pós-Graduação em: 
Agriculturas Amazônicas (PPGAA), 
Antropologia (PPGA) e Biologia Am-
biental (PPBA-Campus Bragança). 

No intuito de dinamizar o evento e 
permitir uma rotatividade de locais e 
contextos geopolíticos e socioambien-
tais, surgiu a ideia no ano de 2016, da 
realização da segunda versão ocorrer 
no município de Bragança, principal-
mente em decorrência das atividades 
interdisciplinares de ensino, pesquisa 
e extensão que são realizadas nas co-
munidades tradicionais da região bra-
gantina pelos membros do Grupo de 
Estudos Socioambientais Costeiros 
(ESAC) - UFPA – Campus de Bragan-
ça, conjuntamente com o Grupo de 
Pesquisa em Educação, Trabalho, Tec-
nologia, Humanidades e Organização 
Social (ETTHOS)- IFPA–Campus de 
Bragança. Dessa parceria surgiu a pro-
posta da organização do evento. 

O II Seminário de Questões socioambientais 
e etnobiodiversidade na Amazônia ocorreu 
em outubro de 2016, em Bragança, re-
gião também conhecida como Salgado 
Paraense. Aqui, priorizou-se discutir e 
refletir eixos teóricos e metodológicos 
ancorados nas perspectivas socioam-
bientais, numa dinâmica interdiscipli-
nar e sistêmica, em especial no con-
texto da Amazônia. Como também 
problematizar a noção de biodiversi-
dade e de etnobiodiversidade a partir 
de suas dimensões sociais, culturais, 
políticas, religiosas e de gênero; opor-
tunizar o diálogo entre academia e po-
pulações tradicionais nas reflexões em 



23Amazôn., Rev. Antropol. (Online) 9 (1): 16 - 35, 2017

Entre diálogos e saberes interculturais

torno da problemática socioambiental. 

Esse seminário oportunizou promo-
ver a integração de professores de di-
ferentes Instituições e sua interação 
com povos tradicionais de Bragança, 
em especial agentes sociais da Reserva 
Extrativista (RESEX) Marinha Caeté 
Taperaçu4, organizações comunitárias 
como o grupo de mulheres “cesta de 
saia” e lideranças. 

O evento foi realizado na UFPA/
Bragança e também na comunidade 
agrícola/pesqueira de Vila Cuera com 
intuito de garantir e protagonizar a 
participação dos extrativistas em todos 
os momentos do seminário (organiza-
ção, efetivação e avaliação). 

O campus da UFPA e do IFPA em Bra-
gança tem realizado pesquisas dentro 
de comunidades tradicionais. Todavia, 
o diálogo junto a essas comunidades 
ainda é incipiente no que diz respeito a 
partilha de conhecimentos gerados no 
ambiente acadêmico, como na cons-
trução de estratégias conjuntas na re-
solução de conflitos socioambientais. 

Fazendo uma associação epistemo-
lógica entre Paulo Freire e Boaventu-
ra de Souza Santos, Carlos Brandão 
(2007:40) rompe com a dicotomia 
elitista e hierárquica entre sabres aca-
dêmicos e saberes populares ou tradi-
cionais por meio de questionamentos 
aparentemente fáceis de se fazer, mas 
de complexas respostas: “Não é atra-
vés ‘deles’ ___ da percepção que pos-
suem e que nos comunicam na intera-
ção da pesquisa ___ que uma realidade 
comunitária vai ser conhecida através 
da pesquisa? [...]. Então não seriam eles 
os portadores do conhecimento origi-

nal?” (Brandão 2007: 40). 

Desse modo, o processo de desenvol-
vimento do evento focou a perspectiva 
de integração em que os comunitários 
se tornassem de fato protagonistas, 
sentindo-se à vontade para expressa-
rem seus anseios e perspectivas quanto 
as questões socioambientais e atuação 
junto as instituições locais de pesquisa, 
em especial UFPA e IFPA, discutindo 
problemáticas e possíveis soluções jun-
tos. Para tal, as mesas redondas foram 
formadas por representantes da comu-
nidade e os mediadores, professores da 
UFPA e do IFPA, tiveram o papel de 
fomentar o debate entre os comunitá-
rios e alinhavar a discussão a partir de 
suas experiências acadêmicas. 

O evento se propôs a discutir os se-
guintes eixos temáticos: Unidade de 
conservação, Território e Conflitos 
Socioambientais na Amazônia; Gêne-
ro, Ambiente e Etnobiodiversidade na 
Amazônia; Saúde, práticas sociais entre 
povos tradicionais; Etnobiodiversidade 
e bem viver.

3 - DA “ESCOLHA” DA VILA CUERA 
COMO PROTAGONISTA DO EVENTO

A Amazônia desde há muito tempo 
encontra-se no centro das discussões 
socioambientais em face de suas carac-
terísticas que agregam rica sociobio-
diversidade, sem contar a sua grande 
extensão territorial, traduzida na diver-
sidade de ecossistemas e de paisagens, 
onde diferentes segmentos sociais, 
como pescadores artesanais, seringuei-
ros, agricultores familiares, quilombo-
las, indígenas, fazendeiros, madeireiros, 
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grileiros, grandes multinacionais, cons-
truíram diferentes formas de apropria-
ção das matas e dos rios. 

Com efeito, uma das maiores preo-
cupações que se pauta é com relação 
ao “destino” da Amazônia, e aqui, en-
tendemos a Amazônia não apenas a 
partir de sua perspectiva natural, mas 
social e cultural, integrando ainda as 
mais diversas dimensões aí vinculadas. 
Neste contexto, a Amazônia tem sido 
emblemática no debate socioambiental 
planetário e o mundo tem voltado suas 
atenções para esta região, que tem no 
Brasil sua maior porção.

Diante deste panorama, o município 
de Bragança, apresenta um cenário fa-
vorável ao debate interdisciplinar das 
questões socioambientais com ênfase 
no respeito aos saberes e as práticas lo-
cais. No município está inserida a Re-
serva Extrativista de Caeté-Taperaçu, 
composta de ambientes estuarino-cos-
teiros onde as populações extrativistas 
se relacionam diretamente com os re-
cursos ambientais. 

Aqui homens e mulheres de diferen-
tes idades, em grande medida, têm o 
conhecimento das condições diárias 
da natureza (vento, maré, lua, espé-
cies, solo), abstraído principalmente a 
partir de duas relações fundamentais: 
1 - proximidade com a natureza, por 
meio da oportunidade e da capacidade 
de observá-la para compreendê-la; e 2 
– por meio da socialização dos saberes 
ecológicos locais transmitidos pelas ge-
rações sociais mais experientes às me-
nos experientes.

Diegues (2004) afirma que esses co-
nhecimentos e saberes englobam di-

versos campos, como classificação de 
espécies aquáticas, comportamento 
dos peixes, taxonomia, padrões de 
reprodução e migração das espécies, 
cadeias alimentares, bem como as ca-
racterísticas físicas e geográficas do 
hábitat aquático (clima: nuvens, ventos, 
mudança do tempo) e as artes de nave-
gação e de pesca.

O Conhecimento Ecológico Local 
(CEL) é um sistema de compreensões 
e “saber-fazer” que evolui ao longo 
do tempo, a partir de experiências e 
observações individuais e coletivas, 
mediadas pela cultura, de forma que 
fatores ambientais, características com-
portamentais e dinâmica ecológica são 
considerados (Davis & Wagner, 2006). 

Nesta perspectiva, Almeida (2010) 
reforça que os saberes da tradição ar-
quitetam compreensões com base em 
métodos sistemáticos, experiências 
controladas e sistematizações reor-
ganizadas de forma contínua. Para a 
autora, diferente do senso comum, os 
saberes da tradição constituem uma ci-
ência que, mesmo operando por meio 
das universais aptidões para conhecer, 
expressa contextos, narrativas e méto-
dos distintos.

As características que os autores supra-
citados mencionam foram seleciona-
das justamente por contemplarem os 
aspectos que nos levaram a identificar 
na comunidade Vila Cuera, como a 
maioria gosta de identificar a Vila, um 
espaço rico em saberes diferenciados, 
seja na pesca artesanal, com a confec-
ção dos apetrechos de pesca, de em-
barcações e da realização das pescarias, 
também no campo da agricultura com 
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mais da metade da população plantan-
do para o próprio consumo e alguns 
até para a venda. Identificamos tam-
bém artesãos e artesãs, principalmente 
na fabricação de panelas e outros uten-
sílios domésticos feitos de argila, além 
de cestarias, bem como parteiras, se-
nhoras habilidosas no plantio e no uso 
das plantas medicinais e diferentes ma-
nifestações religiosas, cristãs e umban-
distas sobretudo, todos compartilhan-
do o mesmo espaço de convivência e 
transformando a pequena Vila Cuera 
ou Que Era em um grande espaço de 
aprendizagem e compartilhamento de 
saberes e fazeres.  

A escolha desta comunidade para a rea-
lização do evento deu-se primeiramen-
te pela relação que alguns membros 
do ESAC e do ETTHOS possuírem 
com os moradores e as moradoras da 
Vila, construída através das atividades 
de pesquisa e de extensão desenvolvi-
das conjuntamente. Além disso, a Vila 
Cuera está localizada a 8 Km da sede 
do município, essa proximidade e o fá-
cil acesso a comunidade facilitou a or-
ganização e a consolidação do evento.

Considerada como a localidade mais 
antiga da região bragantina, comple-
tando 404 anos de existência em julho 
de 2017, Vila Cuera5 foi fundada em 08 
de julho de 1613, situada à margem di-
reita do rio Caeté. Trata-se de uma lo-
calidade histórica pelo fato de ter sido 
local onde inicialmente seria a cidade 
de Bragança, mas por questões geo-
gráficas, políticas e econômicas, a sede 
de Bragança foi “transferida” para a 
outra margem do rio Caeté (Oliveira 
2013:31).

A pesca de variados produtos (peixes, 
moluscos e crustáceos) e a agricultura 
(cultivo principalmente de mandioca) 
são as principais atividades econômicas 
da Vila Cuera. Outra fonte de renda da 
localidade é o artesanato desenvolvido 
sobretudo pelas mulheres. 

4 - TRABALHO A VÁRIAS MÃOS: A 
CONSTRUÇÃO DE UM SEMINÁRIO 
CONTINUAMENTE DIALOGADA

A construção do II Seminário de ques-
tões socioambientais e etnobiodiversi-
dade (Figura 2) foi um projeto que teve 
como diferencial o fato de ser desde o 
primeiro momento um trabalho coleti-
vo, no qual a comunidade da Vila Cue-
ra, teve papel ativo desde as primeiras 
reuniões para pensar o evento, até a 
conclusão do mesmo e sua avaliação.

Um trabalho a várias mãos e com uma 
atenção especial para a perspectiva 
dialógica (Bakhtin, 1979) na qual os 
moradores da Vila foram fundamen-
tais para definir as direções que seriam 
tomadas ao longo do processo. Com-
pete apresentar mais detalhadamente 
o processo de construção do evento, 
pois a experiência mostrou-se muito 
rica em aprendizados múltiplos de sa-
beres e práticas presentes na Vila. Cabe 
então a apresentação da forma como 
foi construído, alguns dilemas vividos 
por ambas as partes envolvidas e os en-
contros e desencontros de um evento 
que buscou não só construir um diá-
logo acadêmico, mas um diálogo entre 
diferentes formas de saberes.
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O desafio, então, foi construir e refletir 
etnograficamente o evento; portanto, 
com um olhar de perto e de dentro, ou 
seja, sob a perspectiva de uma obser-
vação participante de todos os proces-
sos do seminário. Vale ressaltar que um 
evento, por concepção, é um aconteci-
mento que nasce da necessidade de o 
ser humano promover diálogos sob o 
propósito principal de ampliar suas re-
lações, ou seja, a característica principal 

de um evento é propiciar a reunião de 
pessoas com fins específicos, resumi-
dos no tema, justificativas e objetivos 
do evento (Mcdonnell et al., 2007).

Dessa forma, após os primeiros en-
contros, procurou-se trabalhar na pers-
pectiva dos diálogos direcionados aos 
participantes do seminário, nos mais 
diversos perfis: organizadores, ouvin-
tes, palestrantes, oficineiros, entre ou-
tros.

Figura 2: Imagem do cartaz de divulgação do II Seminário de Questões socioambientais 
e etnobiodiversidade, Bragança, Pará. Fonte: Jéssica Leite, 2016.
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Fizeram-se, assim, os primeiros conta-
tos com os membros da comunidade 
Vila Cuera, que entenderam o objeti-
vo do evento e passaram a assumir o 
papel de protagonistas do mesmo no 
restante das fases do evento, tudo em 
conjunto com os docentes e discentes 
pesquisadores da UFPA e IFPA. Um 
exemplo disso foi a mudança dos locais 
de realização das rodas de conversas e 
das demais atividades, que estavam pla-
nejadas para serem realizadas nas de-
pendências das instituições de ensino 
envolvidos na organização e, após os 

primeiros diálogos com os membros 
da comunidade, ficou decidido que 
apenas a abertura seria realizada no au-
ditório da UFPA e as demais atividades 
na comunidade Vila Cuera. 

Dessa forma, a organização do evento 
foi basicamente uma tarefa dos comu-
nitários da Vila Cuera, que resumiram 
suas intenções em tomar para si esta 
responsabilidade na seguinte frase: 
“é o país sede o responsável pela organiza-
ção da copa” (Sr. Durval, morador da 
Vila Cuera e um dos organizadores do 
evento). (Figura 3). 

Figura 3 - Mesa redonda sobre os saberes locais, no II Seminário, Vila Cuera, Bragança, 
Pará. Foto: Daniela Torres, 2016. 

A estrutura do evento então foi pen-
sada tendo o seguinte objetivo em 
mente: discutir e refletir eixos teóri-
cos e metodológicos que pudessem 
ancorar perspectivas socioambien-

tais, numa dinâmica interdisciplinar 
e sistêmica, além de problematizar 
a noção de biodiversidade e de et-
nobiodiversidade a partir de suas 
dimensões sociais, culturais, políti-
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cas, religiosas, de gênero e outros, 
mobilizando e aproximando dife-
rentes programas de pós-graduação 
com características interdisciplinares. 
Tudo isso, num espaço propício para 

o diálogo entre academia e povos tra-
dicionais nas reflexões em torno das 
questões socioambientais, resultando 
no seguinte arranjo espaço-tempo 
(Tabela 1):

Tabela 1 - Programação do II Seminário de Questões socioambientais e etnobiodiversi-
dade, Vila Cuera, Bragança, Pará. Fonte: Equipe de organização, 2016.

Dia 25/10/2016 - Local: Auditó-
rio Maria Lúcia Medeiros (UFPA) 
15:00 h – Credenciamento; 
17:00 h – Mesa de abertura; 
18:00 h – Conferência de abertura; 
Título da conferência: O saber 
frio entende o saber quente? Re-
flexões sobre (bio)diversidades, 
gente e bem viver na Amazônia; 
Dr. Flávio Barros (Professor 
Adjunto e Diretor do Núcleo 
de Ciências Agrárias e Desen-
volvimento Rural (NCADR) da 
Universidade Federal do Pará 
(UFPA)); 
18:30 h- Dialogando com Dona 
Rosário e Glorinha (Moradoras do 
quilombo Bom Jesus e São Caeta-
no/Baixada Maranhense. 
19:30 h – Programação cultural

Dia 26/10/2016 - Local: comuni-
dade Vila Que Era 
8:00-09:00h - Deslocamento até a 
comunidade 
9:00-12:00h – Roda de conversa: 
O dia-a-dia das mulheres e dos 
homens nas comunidades da RE-
SEX. 
Mediadores: Prof. MSc. Josinaldo 
Reis (IFPA), Prof. Dr. Sebastião 
Rodrigues (UFPA), Profª Dra. 
Maria José Aquino (UFPA). 
12:00-14:00 h – Intervalo para al-
moço 
14:00-17:00 h – Roda de Conver-
sa: Saberes no uso das plantas e 
dos animais nas curas do corpo e 
da alma.
Mediadores: Profº Dr. Flávio Leo-
nel (UFPA), Profº Dr. Luis Saraiva 
(UFPA), Profª Dra. Marivana Bor-
ges (UFPA). 
17:00 - Programação Cultural 
Obs.: Apresentação dos pôsteres 
(8:00 às 17:00 h)

Dia 27/10/2016 - Local: comuni-
dade Vila Que Era 
8:00 - 9:00h – Deslocamento para 
a comunidade; 
9:00 – 12:00 h – Oficinas: 
1- Artesanato das mulheres (co-
munidade); 
2- Confecção de panela de barro 
(comunidade); 
3- Confecção e conserto de ins-
trumentos de pesca (comunidade); 
4- Confecção de paneiro (comu-
nidade); 
5- Compostagem (Coletivo Bora); 
6- Uso de casca de frutas e legu-
mes (UFPA/IFPA); 
7- Oficina de pequenos barcos 
(UFPA/IFPA). 
12:00 h – Retorno à Bragança 
16:00 às 19:00 h - Apresentação 
dos pôsteres; 
16:00 h – Mostra de SABERES, 
FAZERES E SABORES. 
- Feira Cultural com produtos lo-
cais: artesanatos, culinária, ervas 
medicinais;
- Programação Cultural: danças, 
exposição fotográfica, poesias e 
rimas e outros.

5 - DIFERENTES TEMPORALIDADES 
E ALGUMAS TENSÕES

Uma experiência que não poderia ser 
deixada de fora da presente reflexão 
diz respeito as diferentes temporali-
dades que foram surgindo no desen-
volvimento do evento. Em uma das 
primeiras reuniões na Vila (Figura 4), 
o senhor Antônio Maria (um dos co-

ordenadores do evento e agente comu-
nitário da Vila), já no início da reunião 
e depois das apresentações iniciais co-
locou a seguinte questão: “pessoal, só 
queria chamar atenção para que a reu-
nião durasse no máximo 45 minutos, 
aprendi que esse é um tempo suficiente 
para que em uma reunião seja possível 
decidir tudo que tiver para decidir”. 
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A frase teve um efeito interessante, 
pois de fato a partir dessa primeira 
reunião (a qual durou bem mais que 
45 minutos) as reuniões posteriores 
ocorreram nos limites do horário su-
gerido, mas nos fez pensar no quanto 
algumas reuniões acadêmicas demo-
ram demasiado além do tempo pre-
visto, e do quanto o campo científico 
(Bourdieu, 1989) se afasta de uma 
abordagem mais diretiva de situações 
cotidianas.
A frase do senhor Antônio Maria foi 
fundamental para que pudéssemos 
atentar para o fato de que o evento 
na Vila Cuera deveria respeitar as 
temporalidades locais, e só assim po-
deríamos ter um significativo apro-
veitamento. Seguindo esse caminho 
ficou fácil pensar junto com a co-
munidade quais seriam os melhores 
locais, os melhores horários para 
palestras, mesas, oficinas, etc. Tudo 

dialogado e pensado em conjunto e 
a partir das temporalidades vividas 
pelos moradores da Vila, mesmo que 
em alguns momentos parecesse não 
fazer sentido para nós da academia. 

O tempo enquanto categoria socioló-
gica (Elias, 1998) precisa ser pensado 
em suas múltiplas dimensões, e no 
caso do evento aqui discutido, na sua 
relação com o espaço físico da Vila, 
e do espaço subjetivo dos diferentes 
sujeitos envolvidos no processo, isso 
ficou marcante no momento da aber-
tura das atividades do dia 26/10, na 
Vila Cuera, quando o senhor Antô-
nio Maria pediu que todos fizessem 
silêncio por alguns minutos e ouvis-
sem os sons que ecoavam no local 
onde se realizava o evento (Figura 5). 

Figura 4- Imagem de uma das reuniões de organização do II Seminário, Vila Cuera, Bra-
gança, Pará. Foto: Sérgio Ricardo, 2016.
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A experiência foi algo interessante pois, 
difere daquilo que nos proporcionam 
os ambientes fechados, a exemplo de 
uma sala de reuniões fechada em que 
se fizermos silêncio podemos ouvir o 
som da central de ar, contrastante com 
o espaço aberto e embaixo de árvores 
em que podemos apreciar uma mistu-
ra de muitos sons que nos convida a 
repensar nossa própria relação com o 
tempo e o espaço.

Ainda sobre a relação tempo espaço 
e a estruturação do evento, cabe des-
tacar um dos pedidos dos moradores 
da Vila Cuera para que o deslocamento 
das pessoas vindas de Bragança fosse 
feito pelo rio Caeté, tal como estes fa-
zem cotidianamente. A opção de des-
locamento pelo rio diz muito sobre as 
dinâmicas presentes no contexto da 
Vila e são significativas para o entendi-
mento das vivências das pessoas com o 
rio. É no rio que elas se banham como 

forma de lazer, é do rio que vem alguns 
alimentos como peixes e mariscos, e 
no rio que ocorrem histórias de en-
cantados, como a cobra grande, barcos 
misteriosos, tesouros presos por fortes 
correntes as profundezas do Caeté. 
Muitas histórias, muitas vivências que 
compõem todo um conjunto imagéti-
co com significativa importância para 
a dinâmica de vida dos moradores da 
Vila Cuera, e que explica bem a insis-
tência destes para que a chegada dos 
participantes fosse pelo rio.

A proximidade com espaços naturais 
diversificados e com temporalidades 
múltiplas e quadridimensionais foi 
fundamental para que o II Seminário 
de questões socioambientais e etno-
biodiversidade na Amazônia apresen-
tasse uma configuração muito parti-
cular, com uma construção dialogada 
em vários momentos do processo, e 
se em muitos momentos sugiram algu-

Figura 5 – Sr. Antônio Maria durante a Mesa de abertura na Comunidade Vila Cuera 
durante o II Seminário, Bragança, Pará. Foto: Daniela Torres, 2016.
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mas tensões inevitáveis, esse processo 
construído a várias mãos foi uma ex-
periência muito enriquecedora para os 
vários sujeitos envolvidos.

O encerramento do evento foi marca-
do por uma feira cultural denominada 
de “Mostra de saberes, fazeres e sabo-
res” quando os comunitários da Vila 
Cuera e de outras comunidades se or-
ganizaram e levaram seus saberes em 
forma de produtos (cestarias de palha, 
cachaça, panelas de barro, bolsas con-
feccionadas com partes de bananeiras, 
ervas, bonecas de pano, plantas medi-
cinais, entre outros) para venda.

 A feira foi realizada em uma praça 
na cidade de Bragança e foi idealizada 
como um momento de divulgação das 
atividades e dos produtos dos comu-
nitários, além da comemoração do fe-
chamento do Seminário, tornando-se 
um momento de integração e descon-
tração entre os participantes. Assim, 
embalada ao ritmo de muitas músicas 
tradicionais tais como forró e o xote 
bragantino e entoada pelo som de san-
fona, zabumba e triângulo, a mostra 
oportunizou, através da dança, a inte-
ração entre os participantes do evento 
e demais pessoas (Figura 6). 

Figura 6 - Mostra de saberes, fazeres e sabores no encerramento do II Seminário de 
Questões socioambientais e etnobiodiversidade, Bragança, Pará. Foto: Sérgio Ricardo, 
2016.
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Ao final da mostra, o grupo Boi Preti-
nho da Vila Cuera, sob a organização 
do Sr. Xavier (Figura 7) se apresentou, 
causando grande alegria e envolvendo 
todos presentes. Essa apresentação 
representou, de certa forma, o resga-
te, valorização e reconhecimento da 
atividade cultural da comunidade que 

estava sem “brincar de boi” há mais 
de um ano. Os olhares iluminados nas 
faces risonhas dos comunitários pare-
ciam passar essa mensagem, acresci-
dos ainda a animação e admiração dos 
espectadores em volta do boizinho, 
constituindo um momento significati-
vamente especial do evento.

Figura 7 - Adereços, instrumentos e o Boi Pretinho da Vila Cuera na Mostra de saberes, 
fazeres e sabores, Bragança, Pará. Daniela Torres, 2016.

6 - CONCLUSÕES OU REFLEXÕES

Um primeiro elemento importante 
para a construção do evento foi a ideia 
de que todo ele seria construído em di-
álogo direto com as pessoas morado-

ras do local no qual seria realizado o 
evento, a Vila Cuera, e nesse sentido, as 
decisões todas seriam tomadas coleti-
vamente, sempre ouvindo a comunida-
de e definindo coletivamente cada de-
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talhe. E nesse sentido, foi fundamental 
que tivéssemos uma primeira reunião 
na comunidade, a qual possibilitou que 
fosse feito um levantamento de quais 
temas eram mais pungentes na comu-
nidade para serem tratados no evento. 

Foi apresentado então pela comu-
nidade um conjunto de várias pro-
blemáticas que foram facilmente 
organizadas para serem trabalhadas 
nos dias do evento, mas já de início 
surgiram problemas com relação as 
linguagens, pois os eventos acadêmi-
cos tem uma estrutura bastante rígi-
da, com metas quase que totalmen-
te voltadas para suprir necessidades 
acadêmicas, como as cobranças de 
produções finais, tais como artigos, 
resumos, apresentações de especialis-
tas em determinados assuntos, e es-
ses especialistas devem ter suas quali-
ficações acadêmicas reconhecidas no 
mundo científico (Bourdieu, 2004).

Uma primeira questão surge então, 
já que o evento se propôs a ter dois 
grupos de participantes ativos, pro-
fessores pesquisadores, mas também 
cientistas locais (intelectuais “nati-
vos”), detentores de saberes-fazeres 
aprendidos ao longo de suas vivên-
cias cotidianas. Mas como cadastrar 
esses mestres locais nas plataformas 
de pesquisa? Como pedir diárias e 
outros subsídios quando geralmen-
te são necessárias comprovações 
acadêmicas para que tais pedidos se 
efetivem? Esse foi um dos primeiros 
contratempos enfrentados, pois no 
geral as agências de financiamento de 
eventos estão mais preparadas para 
eventos acadêmicos no espaço aca-
dêmico e voltados para a academia. 

Todavia, a proposta do evento aqui 
apresentado buscou romper essas 
fronteiras acadêmicas e em muitos 
momentos dar prioridade para espa-
ços fora dos muros das Instituições 
de ensino e pesquisa e para os sabe-
res desses mestres que também não 
estão no mundo acadêmico. 

Ao ultrapassarmos os primeiros obs-
táculos, os moradores da Vila Cuera 
passaram a compartilhar das nos-
sas angústias quanto às despesas do 
evento; nesse sentido eles próprios 
começaram a propor saídas, o que 
terminou por ser um grande apren-
dizado sobre a construção de redes 
de solidariedade, as quais serviram de 
base para sustentar um evento que já 
nesse momento ganhava corpo. O 
diálogo mostrou-se mais uma vez a 
saída para dificuldades burocráticas, 
e os próprios moradores se encarre-
garam de organizar espaços na co-
munidade para a realização do even-
to, alimentação para os participantes, 
deslocamentos, etc. 

Nesse sentido, foi fundamental que 
grande parte deste fosse realizado na 
própria Vila Cuera, e a comunidade 
foi sensível ao fato de buscar criar 
um espaço agradável para a realização 
dos debates, aproveitando espaços 
em baixo de árvores e ao sabor do 
vento, algo que, se de início parecia 
apenas um detalhe, no decorrer do II 
Seminário de Questões socioambien-
tais e etnobiodiversidade mostrou-se 
como algo fundamental e dialogando 
com a própria ideia maior do evento, 
de integração entre diferente sabe-
res - fazeres na relação como o outro 
(ambiente e humano).
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NOTAS

1 Para Posey (2001) é importante não con-
fundir “objetividade” científica com obs-
curidade da “realidade”. Existe muito a se 
aprender da interpretação dos mitos, len-
das e taxonomias indígenas, independente 
dos métodos utilizados se adequarem ou 
não aos rigorosos critérios de alguns cien-
tistas.
2 Segundo Fernandes (2016:19) o concei-
to de etnosaberes pressupõe uma forma 
de contato – pelo conjunto mais amplo de 
contatos, responderia a interculturalidade 
– em que diferentes formas de agir sobre 
o mundo estão pautadas em diferentes for-
mas de pensar, mas que podem ter pontos 
de encontro, dada a natureza unitária das 
necessidades biofisiológicas humanas, mas 
que originam diversas soluções culturais, 
dado o caráter amplo e multifacetado das 
ações humanas na natureza, pelo viés da 
adaptabilidade das culturas. 
3 Diegues (2005) aponta para a existência 
de uma etno-bio-diversidade, ao concluir 
que a “biodiversidade pertence tanto ao 
domínio do natural e do cultural, mas é 
também fruto da cultura enquanto conhe-
cimento que permite as populações tradi-
cionais entendê-la, representa-la mental-
mente, manuseá-la, transferir espécies de 
um lugar para outro e, frequentemente, 
adensá-la, enriquecendo-a local e regional-
mente.
4 As Resexs apresentam um sistema de 
gestão compartilhada, com arranjos insti-
tucionais participativos, implicando em um 
acordo de divisão entre o Estado e a comu-
nidade usuária dos recursos. Apresentam 
como premissa o envolvimento dos extra-
tivistas nas discussões sobre a RESEX e a 
valorização de seus saberes, pois seus obje-
tivos básicos compreendem a proteção dos 
meios de vida e a cultura desses povos e 
o uso sustentável dos recursos naturais da 

unidade (BRASIL 2000).
5 O termo Vila Cuera faz referência ao fru-
to da Cuieira (Crescentia cujete) amazônica. 
Embora alguns documentos legais e acadê-
micos refiram-se a comunidade como Vila 
Que Era, os moradores e as moradoras, em 
boa medida, identificam-se por Vila Cuera 
quando tratam sobre o nome da comuni-
dade, pois não se sentem confortáveis com 
o arquétipo de uma “Vila que foi”. Outra 
possibilidade, mais no campo da linguística 
está na herança tupi, em que “cuéra” (qüe-
ra) significa antigo, velho, passado. Toda 
essa compreensão local entre “Vila que 
Era” e “Vila Cuera” foi obtida durante a 
realização do referido seminário.

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS 

Almeida, M. da C. 2010. Complexidade, sa-
beres científicos, saberes da tradição. São Paulo: 
Editora Livraria da Física.

Bakhtin, Voloshinov. 1979. Marxismo e filo-
sofia da linguagem. São Paulo: Hucitec.

Barros, Flávio. 2015. Estradas, florestas, 
sala de aula e outros espaços: lugares de 
aprender e ensinar na Amazônia, in Etnode-
senvolvimento e Universidade: formação acadêmica 
para povos indígenas comunidades tradicionais. 
Organizado por A. C. OLIVEIRA; J. F. 
BELTRÃO. Belém: Editora Santa Cruz. 
pp.191-207.

Bourdieu, Pierre. 1989. O poder simbólico. 
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